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    “A velhice é nada mais, nada menos, que o processo




    da infância inocente para a infância sofisticada.”




    Felice Leonardo Buscaglia




    À “Vovó Dita” (in memoriam), minha sublime e eterna criança...




    A minha doce Andréa, por seu amor e carinho, e a minha linda filha, Júlia... Amor sem igual... Para sempre.




    A minha mãe, Vera, pela coragem e determinação.




    Aos meus amigos. Sinto-me fiel depositário de vossas amizades.


  




  

    Apresentação




    Fernando Moraes consegue argumentar com doutores e convencer as pessoas mais simples com a mesma eficácia, sua paixão pelo social transborda.




    Tive o privilégio de trabalhar juntamente com ele no sertão da Bahia, em Pernambuco, Piauí e no Amazonas, e acompanhar de perto a construção do conhecimento do protagonismo social nas diferentes comunidades.




    Construção social, envolvimento da sociedade civil, participação da juventude, empoderamento social, são temas extremamente importantes na atualidade e que trazem uma motivação do olhar para um futuro melhor.”




    Nesse livro, Fernando aborda temas importantes que nos fazem repensar, refletir e mudar a nossa forma de ver o outro, reconhecendo esse outro não como um distante, mas sim muito próximo pelo simples fato de estar vivo.




    De forma provocativa, mas sem perder a ternura, nos convida para refletir o mundo em nossa volta, que somos todos iguais e temos responsabilidade pessoal ao construir a sociedade em que vivemos.




    Landerson Santana




    Diretor Nacional da ADRA Bangladesh


  




  

    Prefácio




    A MAGIA DO PERTENCIMENTO




    Tema absolutamente desafiador e crucial este proposto por Fernando Moraes, o Pertencimento. Nestes tempos líquidos, como ressalta Bauman, uma das referências no texto de Fernando, os laços se dissolvem, as raízes se evaporam, a memória pode virar fumaça em uma sociedade que valoriza o presente eterno.




    Pura contradição, na medida em que estamos no tempo das redes, das conexões facilitadas pelas novas tecnologias de informação e comunicação. Mas rede é muito mais do que isso, como Fernando deixa claro, em um texto em que mescla suas vivências pessoais com contribuições intelectuais e éticas de pensadores mas, sobretudo, de pessoas com quem ele manteve ou continua mantendo contato, na dureza e beleza do dia a dia.




    Pois o Pertencimento é isso. É o afeto, é o calor, é o abraço, é o coração junto com o coração do outro, é a fusão de corações. É o sentir a dor e o amor do outro, no outro, com o outro. Em algum momento da história contemporânea esse fundamento do humano – mais até do que o ser dotado de razão – perdeu-se no meio do caminho.




    Daí a crise civilizatória atual, expressa nas tragédias sociais, na fulminante degradação ambiental, na escalada da violência multiforme. Se não estou ligado no outro, se não estou ligado no chão onde piso, se não estou ligado com a cultura e a memória desta terra, não há por que me incomodar com a fome alheia, com o derretimento das geleiras, com a erosão lancinante da biodiversidade, com o preconceito e a xenofobia que teimam em prevalecer e alimentar o discurso do populismo tecnológico.




    Esta é a grande contribuição da reflexão proposta por Fernando, um ativista e empreendedor social que não se cansa de sonhar um novo amanhã coletivo, solidário, justo e fraterno. O resgate do Pertencimento é a chave para muitos dos múltiplos dramas que a humanidade e o planeta vivem hoje. As ideias, as experiências, a memória afetiva que o autor compartilha conosco lançam novas luzes, mostram novas veredas para a reinvenção do Pertencimento. Ato fundador de um momento novo para a humanidade e a casa comum de todos.




    José Pedro Martins




    Jornalista e escritor, autor de livros nas áreas de história, cultura e sustentabilidade, como Depois do arco-íris – uma proposta ecológica (FTD, 1991), Terra Cantata, uma história da sustentabilidade (Komedi, 2007) e Capoeira, um patrimônio cultural (Komedi, 2011).


  




  

    Nota de abertura




    O livro de Fernando Moraes inscreve-se na melhor tradição humanista e universalista. O percurso pelo qual nos conduz ao longo destas páginas sobre a Arte de Pertencer representa um corajoso resgate de uma perdida ética de efetiva igualdade e fraternidade. Como resulta claro da leitura da obra, este resgate está longe de se tratar de um percurso exitoso nos dias que correm, lembrando-nos que constitui um tremendo desafio de superação individual e coletiva numa era de globalização onde em inúmeras áreas se levantam mais barreiras do que aquelas que são quebradas, novas barreiras diferenciadoras de regiões e de seres humanos, barreiras nem sempre conscientes, mas que se afirmam objetivas na seleção, divisão e separação. Inclino-me a pensar que a Arte de Pertencer de Fernando Moraes absorveu muita da sua sensibilidade nas suas passagens pelas nossas terras vermelhas de Angola, vermelhas de sofrimento, mas também de força, de amor e vontade de fazer um mundo melhor.




    Nuno Fragoso Vidal




    Professor de Pós-Graduação em Relações Étnico-Raciais — CEFET-RJ; Coordenador do Projecto “Processos de democratização e desenvolvimento na Angola e na África Austral” – na Universidade Católica de ANGOLA e no Centro de Estudos Internacionais do Instituto Universitário de Lisboa.


  




  

    “Um homem só tem o direito de olhar outro homem de




    cima para baixo se for para ajudá-lo a se levantar.”




    Johnny Welch
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    Crianças da comunidade da Serra da Chela em Lubango – Huíla/Angola.




    “Algum dia, em qualquer parte, em qualquer lugar, indefectivelmente,




    encontrar-te-ás a ti mesmo e essa, só essa, pode ser a mais feliz




    ou a mais amarga das tuas horas.”




    Pablo Neruda


  




  

    Introdução




    Consolidar uma cultura de Pertencimento Social e o reconhecimento do “outro como um igual” tem sido um grande desafio em tempos modernos, considerando que a esse outro não basta ser humano, em carne e osso. É preciso estar nas chamadas “redes”, na maioria das vezes não presencialmente, mas virtualmente, para ter o reconhecimento de que existe, de que está ali, antenado e conectado com esse novo “estado de convivência” instituído pelo novo mundo.




    Pertencimento não é uma ferramenta de gestão, muito menos uma ciência. Pertencimento é uma forma de se ver no outro, de entender que, apesar das diferenças, somos participantes da vida.




    O ato de Pertencer ao meio em que se vive com plenitude é, antes de mais nada, um conceito ético, uma vez que compreendemos a ética como a capacidade de escolher e inventar uma forma de viver, possibilitando uma vida digna para todos. Pertencer é, em tempos sombrios, uma “arte”, capaz de vislumbrar por meio de sua ação uma sociedade livre e autônoma, na qual os iguais possam se reconhecer e se perceber no movimento de suas vidas.




    Desenvolver a “cultura do Pertencer” significa torná-la real e cotidiana, e para isso é necessário o envolvimento e a vontade de todos para o rompimento do modelo do Dano, ou seja, do discurso fatalista, do “Oh, vida, oh, céus” ou “As coisas são assim mesmo e não mudam”, e desse modo nos revestirmos com a perspectiva do modelo do Desafio, do que tem de ser feito, correndo riscos e buscando alternativas para sair deste Estado conformista, da coisificação.




    O propósito deste material — fruto de várias e constantes anotações, missões sociais, leituras e observações realizadas — é sugerir uma reflexão sobre o nosso agir social, sem aprofundamento científico, mas comprometida com as coisas do cotidiano que fazem a vida valer a pena.




    Fernando Moraes
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    Formação para lideranças sociais, desenvolvimento comunitário – Huíla/Angola.




    “Assim como o caos tumultuado de uma tempestade traz uma chuva nutritiva que permite à vida florir, assim também nas coisas humanas tempos de progresso são precedidos por tempos de desordem. O sucesso vem para aqueles que conseguem sobreviver à crise.”




    I Ching


  




  

    Você sabe com quem está falando?




    Escolhamos dez pessoas de diferentes nacionalidades e culturas, e entre essas pessoas suponhamos ter a seguinte composição para um “Reality Show da Vida”:




    dois europeus de classe média;




    três sul-americanos: um de classe média e outro de baixa renda;




    dois asiáticos de baixa renda;




    dois africanos exilados em campos de refugiados;




    um bilionário norte-americano.




    Deixemos as dez pessoas num deserto, sem qualquer tipo de ajuda, sem que levem nada consigo, munidas apenas das roupas do corpo. Com o passar do tempo, todos sentirão, por conta de sua humanidade, as mesmas vulnerabilidades: terão sede, mas não terão água; sentirão frio, mas não terão cobertor; ficarão famintos, mas não terão alimento. O mais interessante é que, a partir de então, não haverá mais diferenças econômicas, culturais ou sociais, e dessa maneira todos perceberão que são estritamente iguais.
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